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EPIDEMIOLOGIA DAS PRINCIPAIS DOENÇAS INFECCIOSAS DE OVINOS 

DO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

 

 

RESUMO – O objetivo deste estudo foi verificar a sanidade dos ovinos do 

município de Uberlândia (MG), pesquisando a prevalência das principais 

doenças infecciosas que podem acometer os ovinos: leptospirose, brucelose 

(Brucella abortus e Brucella ovis), maedi-visna, clamidofilose, neosporose e 

toxoplasmose, associando essas infecções aos fatores de risco. Foram 

colhidas aleatoriamente amostras de sangue de 334 ovinos de ambos os 

sexos, idades e raças variadas procedentes de 12 propriedades do município 

de Uberlândia, MG. Aplicou-se um questionário epidemiológico em cada 

propriedade. As amostras de sangue foram submetidas aos testes de 

Soroaglutinação Microscópica (leptospirose), Antígeno Acidificado Tamponado 

(brucelose - Brucella abortus), Fixação de Complemento (brucelose ovina – 

Brucella ovis e clamidofilose), Imunodifusão em Gel de Ágar (maedi-visna) e 

Imunofluorescência Indireta (neosporose e toxoplasmose). As prevalências 

encontradas foram: 22,2% para leptospirose e título de 1/100 a 1/3200, 3,3% 

para clamidofilose e títulos de 1/32 a 1/64, 8,1% para neosporose e títulos de 

1/50 a 1/3200 e 30,8% para toxoplasmose. Não houve ovinos reagentes para 

brucelose (Brucella abortus e Brucella ovis) e maedi-visna. Houve diferença 

estatística significativa (p<0,05) para ovinos reagentes para leptospirose: 

machos, de raça pura, ovinos de corte e com presença de roedores na 

propriedade. Para brucelose, maedi-visna, clamidofilose e neosporose não 

houve diferença estatística significativa para os fatores de risco associados 

(p>0,05). 

 

 

Palavras-Chave: brucelose, clamidofilose, leptospirose, maedi-visna, 

neosporose, toxoplasmose 
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EPIDEMIOLOGY OF THE MAIN OVINE INFECTIONS DISEASES FROM 

UBERLÂNDIA COUNTY, MG 

 

 

ABSTRACT – The aim of this study was to verify ovine health condition from 

Uberlândia county (MG), searching the prevalence of the main infections 

diseases that can reach ovine: leptospirosis, brucelosis (Brucella abortus and 

Brucella ovis), maedi-visna, Chamydophila spp., neosporosis and 

toxoplasmosis, associating these infections with risk factors. A total of 334 

blood samples were collected randomly from both sex, different ages and 

breeds from 12 farms in Uberlândia county. A epidemiologic questionary was 

applied for each farm. The blood samples were submitted to Microscopic 

Aglutination Test (leptospirosis) Buffered Brucella Antigen Test (brucelosis – 

Brucella abortus), Complement Fixation (Brucella ovis and Chlamydophila 

spp.), Agar Gel Immunodifusion (maedi-visna) and Indirect Fluorescent 

Antibody (neosporosis and toxoplasmosis) tests to search serology of these 

infections. The prevalences were: 22.2% to leptospirosis and titers from 1/100 

to 1/3200, 3.3% to Chlamydophila spp. and titers from 1/32 to 1/64, 8.1% to 

neosporosis and titers from 1/50 to 1/3200 and 30.8% to toxoplasmosis. There 

were not reactive ovine to brucelosis (Brucella abortus and Brucella ovis) and 

maedi-visna. There was statistical significant difference (p<0.05) to reactive 

ovine to leptospirosis: male, breed, beef sheep and with presence of rodents. 

There was not statistical significant difference to brucelosis, maedi-visna, 

Chlamydophila spp. and neosporosis with risk factors associated (p>0.05). 

 

 

Key words: brucelosis, Chlamydophila spp., leptospirosis, maedi-visna, 

neosporosis, toxoplasmosis 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

 

A produção de carne ovina é uma atividade que vem se desenvolvendo 

gradativamente no país e crescendo em regiões onde a ovinocultura era 

insignificante, viabilizando sistemas de produção animal em pequenas 

propriedades e tornando-se mais uma alternativa de investimento no meio 

agropecuário (TURINO, 2008).  

A ovinocultura no estado de Minas Gerais é formada basicamente por 

animais de raças de corte e destinada predominantemente à produção de 

carne (GOUVEIA, 2009). O rebanho ovino no estado de Minas Gerais e no 

município de Uberlândia é composto por 242.801 e 4.633 animais, 

respectivamente (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 

2007).  

 O crescimento desordenado dos rebanhos caprinos e ovinos voltados à 

produção de carne, com a importação de animais de diversos países 

(principalmente Estados Unidos, África e Europa) e de várias outras regiões do 

Brasil, proporcionou um intenso trânsito de pequenos ruminantes no território 

nacional. A ausência de uma legislação sanitária específica para estes animais 

trouxe graves consequências, como a introdução de doenças anteriormente 

exóticas nos plantéis nacionais e disseminação de patologias mais frequentes 

nos rebanhos do Nordeste, decorrentes de manejo inadequado (GUIMARÃES, 

2006). 

 Entre as infecções que podem acometer os ovinos, causando prejuízos 

sanitários e econômicos, destacam-se a leptospirose, brucelose (B. abortus e 

B. ovis), maedi-visna, clamidofilose, neosporose e toxoplasmose (COLETO et 

al., 2003; ARAÚJO et al., 2004; HERRMANN et al., 2004; SILVA; FREITAS; 

MÜLLER, 2006; PINHEIRO JÚNIOR et al., 2008; RAGOZO et al., 2008). 

 A leptospirose possui como agente etiológico a bactéria Leptospira, 

caracterizada por serem helicoidais móveis, com extremidades em forma de 

gancho e Gram negativas citoquimicamente. Pode afetar os seres humanos e 

todos os animais domésticos, com severidade das infecções variando de 
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moderadas até doença sistêmica séria (QUINN et al., 2005). Através dos 

avanços na genética e biologia molecular, a Leptospira foi classificada 

recentemente e dividida em, pelo menos, 12 espécies patogênicas e quatro 

saprófitas, sendo as patogênicas distribuídas em mais de 250 sorovares 

(ADLER; DE LA PEÑA MOCTEZUMA, 2009).  

Os ovinos parecem ser menos suscetíveis às infecções por 

leptospiroses do que outras espécies domésticas e, quando se infectam, 

podem apresentar sinais clínicos de febre, depressão, anemia, hemoglobinúria, 

icterícia, assim como, a ocorrência de morte súbita e surtos de abortamento e 

natimortos nos rebanhos (PUGH, 2004). 

A brucelose é uma infecção causada por uma bactéria do gênero 

Brucella, que possui seis espécies independentes (BRASIL, 2006). As espécies 

de Brucella não são específicas de um hospedeiro, mas possuem predileção 

por determinadas espécies de animais, como a Brucella abortus que infecta 

preferencialmente bovinos e a Brucella ovis, que infecta ovinos (PAULIN, 

2003). 

A bactéria Brucella abortus (B. abortus) possui a forma de um bastonete 

curto ou cocobacilo, Gram negativo, não é móvel, não forma esporos e as 

colônias ocorrem como formas lisas (GOMES, 2007). A B. abortus ainda ocorre 

em rebanhos bovinos, que podem servir como fonte de infecção para pequenos 

ruminantes e causar alterações reprodutivas nestes animais (RADOSTITS et 

al., 2000). É uma antropozonose e é transmitida para humanos mediante o 

contato direto com rebanhos ou consumo de produtos de origem animal ou 

derivados contaminados (PINHEIRO JÚNIOR et al., 2008). De acordo com 

Ocholi et al. (2005), a ocorrência de abortamentos por B. abortus em pequenos 

ruminantes é rara, entretanto já foi evidenciada em vários países do mundo, 

mediante confirmação do isolamento do microrganismo.  

A bactéria Brucella ovis é um cocobacilo ou bastonete, Gram negativo, 

não encapsulado, não formador de esporos e apresenta a morfologia de 

colônia permanentemente do tipo rugosa ou mucóide (GOMES, 2007). Causa 

uma infecção clínica ou subclínica transmissível que leva à redução da 

fertilidade nos animais e a elevada mortalidade de cordeiros, causando 
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epididimite e orquite nos machos e aborto e placentite nas fêmeas (NOZAKI; 

MEGID; LIMA, 2004).  

           A maedi-visna (MV), também conhecida como pneumonia progressiva 

dos ovinos, é uma doença causada pelo Lentivírus, pertencente à família 

Retroviridae. Está relacionada a importantes perdas econômicas por causar 

uma infecção degenerativa progressiva crônica, atingindo principalmente os 

pulmões, sistema nervoso central, articulações e glândulas mamárias 

(CALLADO; CASTRO, TEIXEIRA, 2001). 

 A clamidofilose é infecção causada pela bactéria Chlamydophila abortus 

(C.abortus) pertencente à família Chamydiaceae, que possui forma cocóide, é 

Gram negativa e intracelular obrigatória (EVERETT, 2000). Também é 

conhecida como aborto enzoótico dos ovinos e pode causar aborto nas últimas 

duas ou três semanas de gestação, nascimento de natimorto e de cordeiros 

fracos que não sobrevivem por mais de 48 horas (WORLD ORGANISATION 

FOR ANIMAL HEALTH, 2008). Nos machos pode ocorrer vesiculites, 

epididimites e orquites, que podem resultar na eliminação de C. abortus no 

sêmen, causando infertilidade, diretamente pelo desenvolvimento de infecção 

intrauterina pós-monta ou inseminação artificial, ou indiretamente, pela 

piospermia que leva à diminuição da qualidade do sêmen (LONGBOTTOM; 

COULTER, 2003).   

 A neosporose é causada por um parasita coccídio conhecido como 

Neospora caninum que acomete bovinos e caninos, sendo os cães os únicos 

hospedeiros definitivos dessa infecção (DUBEY, 2003). Esta infecção pode 

ocorrer nos ovinos causando aborto e nascimento de cordeiros fracos 

(BÁRTOVÁ; SEDLÁK; LITERÁK , 2009). 

 A toxoplasmose é uma infecção causada pelo parasita coccídio 

Toxoplasma gondii e atinge todos os animais de sangue quente, inclusive os 

humanos. Os ovinos são importantes na epidemiologia desta infecção, pois a 

carne ovina pode ser fonte direta de infecção para o homem. Além disso, o 

Toxoplasma gondii é uma relevante causa de aborto nos ovinos (RAGOZO et 

al., 2008). 
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Embasado nesses aspectos e considerando a carência de informações a 

respeito da condição sanitária dos ovinos do município de Uberlândia, os 

objetivos deste estudo foram pesquisar a soroprevalência da leptospirose, 

brucelose causada por Brucella abortus e Brucella ovis, maedi-visna, 

clamidofilose, neosporose e toxoplasmose nos rebanhos de ovinos do 

município de Uberlândia (MG) e associá-los aos possíveis fatores de risco. 
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CAPÍTULO 2 - SOROPREVALÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-LEPTOSPIRA 

SPP. E FATORES DE RISCO EM OVINOS NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, 

MG 

 

 

RESUMO - Os objetivos deste estudo foram verificar a soroprevalência de 

anticorpos anti-Leptospira spp., identificar os sorovares mais frequentes e os 

fatores de riscos associados à infecção no município de Uberlândia, MG. 

Foram colhidas 334 amostras de soro sanguíneo de ovinos oriundos de 12 

propriedades do município e realizou-se a técnica de soroaglutinação 

microscópica (SAM) para 22 sorovares de Leptospira spp. A prevalência de 

ovinos reagentes ao SAM foi de 22,2%, títulos de 1/100 a 1/3200 e os 

sorovares mais frequentes foram o Hardjo, Autumnalis, a associação entre os 

sorovares Hardjo e Wolffi e Grippotyphosa. Houve diferença estatística 

significativa para os ovinos reagentes quanto ao sexo e raça e expostos aos 

fatores de risco para o tipo de exploração (carne) e a presença de roedores 

(p<0,05). Deve-se atentar para o controle e profilaxia da leptospirose em 

criação de ovinos machos e de corte. 

 

 

Palavras-Chave: leptospirose, ovina, soroaglutinação microscópica 
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2.1. Introdução 
 

 A leptospirose é uma doença causada pela bactéria do gênero Leptospira 

que pode atingir todos os animais domésticos e também os humanos (QUINN, 

2005). Através dos avanços na genética e biologia molecular, a Leptospira foi 

classificada e dividida em, pelo menos, 12 espécies patogênicas e quatro 

saprófitas, sendo as patogênicas distribuídas em mais de 250 sorovares 

(ADLER; DE LA PEÑA MOCTEZUMA, 2009). 

É considerada uma zoonose de distribuição mundial e o humano pode 

se infectar por contato direto ou indireto com urina de animais infectados. A 

incidência desta doença é sazonal, variando conforme o clima e a umidade, 

sendo as estações com chuva e temperatura elevada ideais para a 

sobrevivência da Leptospira no meio ambiente (LEVETT, 2004). 

Os ovinos parecem ser menos suscetíveis às infecções por leptospiras 

do que outras espécies domésticas e os sorovares mais comuns de serem 

diagnosticados são o Hardjo, Bratislava, Pomona e Icterohaemorrhagiae. 

Quando acometidos, podem apresentar sinais clínicos de febre, depressão, 

anemia, hemoglobinúria, icterícia, assim como a ocorrência de morte súbita e 

surtos de abortamento e natimortos nos rebanhos (PUGH, 2004). O ovino é 

capaz de se infectar e transmitir a leptospirose a outros animais da mesma 

espécie (FERNANDES, 2009). 

Estudos realizados em outros países, como no nordeste da Itália (Tirol 

do Sul), Grécia e Nova Zelândia demonstraram a ocorrência de anticorpos anti-

Leptospira spp. em ovinos, que variaram de 5,7% a 6,1%, como também, os 

riscos de transmissão para os humanos (CICERONI et al., 2000; BURRIEL; 

DALLEY; WOODWARD, 2003; DORJEE et al., 2008).  

Pesquisas epidemiológicas para leptospirose em ovinos foram 

realizadas em regiões do Brasil de forma isolada, como encontrado por 

Barbudo Filho et al. (1999), Azevedo et al. (2004) e Herrmann et al. (2004) nos 

estados de São Paulo, Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul, 

respectivamente. Isso pode ocorrer devido à baixa suscetibilidade descrita para 

a espécie. No entanto, em regiões onde se tem a bovinocultura como atividade 
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principal, perdas reprodutivas em ovinos são relatadas. A leptospirose é uma 

das doenças reprodutivas que podem estar acometendo os ovinos (MOREIRA, 

2009).  

Diante disso, os objetivos deste estudo foram verificar a prevalência de 

anticorpos anti-Leptospira spp., os sorovares predominantes e os fatores de 

risco associados à infecção no município de Uberlândia, MG. 

  

2.2. Material e Métodos 
 

O município de Uberlândia está situado na mesorregião do Triângulo 

Mineiro e Alto Paranaíba, no estado de Minas Gerais. Apresenta clima tropical 

com duas estações definidas, uma com verão chuvoso e outra, com inverno 

seco, sendo a temperatura e pluviosidade anual em torno de 22 C° e 1500 mm, 

respectivamente (BRITO; PRUDENTE, 2005).  

O estudo foi realizado em 12 propriedades com criações de ovinos no 

município de Uberlândia, MG. Para determinar o tamanho da amostra, 

calculou-se a prevalência utilizando amostragem aleatória simples, conforme 

Thrusfield (2004). Realizou-se este cálculo considerando uma prevalência 

esperada de 31,3%, que foi o percentual de leptospirose encontrado por 

Santos (2007), em caprinos, no município de Uberlândia, MG. E para 

determinar a quantidade de animais por propriedade, utilizou-se amostragem 

estratificada proporcional, conforme Ayres et al. (2007). 

Foram colhidas, aleatoriamente, 334 amostras de sangue de ovinos, 

clinicamente sadios, de ambos os sexos, idades e raças variadas, por punção 

da veia jugular, utilizando-se agulhas descartáveis e tubos com vácuo. 

Respeitaram-se as normas do comitê de ética na utilização de animais em 

pesquisa (Anexo 1). As amostras foram encaminhadas para o Laboratório de 

Doenças Infecto-Contagiosas da Faculdade de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Uberlândia e, após a retração do coágulo, foram 

transferidas para microtubos e congeladas a -22°C, até o momento de 

processamento. 
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Aplicou-se um questionário epidemiológico em cada propriedade rural 

visitada para identificar os fatores de risco (Anexo 3). Foram registrados os 

dados referentes ao sexo, idade e raça, como também, fatores relacionados a 

produção, reprodução e sanidade, de acordo com Thrusfield (2004). 

 A pesquisa de aglutininas anti-Leptospira foi realizada no Laboratório de 

Doenças Bacterianas da Reprodução do Instituto Biológico de São Paulo, 

utilizando-se a técnica de soroaglutinação microscópica (SAM) com antígenos 

vivos (FAINE et al., 1999), prova de referência pela Organização Mundial de 

Saúde para o diagnóstico de leptospirose (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2003). Foi utilizada uma bateria de 22 antígenos vivos, mantidos livres de 

contaminação e auto-aglutinação: Icterohaemorrhagiae, Canicola, Pomona, 

Grippotyphosa, Wolffi, Hardjo, Australis, Autumnalis, Bataviae, Bratislava, 

Butembo, Castellonis, Copenhageni, Cynopteri, Hebdomadis, Javanica, 

Panama, Pyrogenes, Shermani, Tarassovi, Whitcombi e Sentot. A triagem foi 

efetuada na diluição 1/100 e aqueles que apresentaram aglutinação, foram 

titulados frente aos sorovares reagentes por meio de uma série de diluições 

geométricas de razão dois, variando de 1/100 a 1/3200. O título do soro foi a 

recíproca da maior diluição que apresentou resultado reagente.  

 O cálculo do sorovar predominante nos ovinos foi realizado de acordo 

com Castro et al. (2008), considerando-se como o provável sorovar infectante o 

que apresentou o maior título e maior frequência. Quando apresentaram dois 

ou mais sorovares com títulos idênticos, os animais foram desconsiderados 

desta análise, sendo considerado apenas como reagente ao SAM. Com 

exceção da associação entre os sorovares Hardjo e Wolffi que, em função da 

possibilidade de reação cruzada entre eles, foram mantidos na análise. Na 

propriedade, o sorovar considerado predominante também foi o que 

apresentou maior título e maior frequência de reagentes. 

A análise estatística utilizada para o cálculo da prevalência foi a 

porcentagem simples e para a associação dos resultados obtidos aos fatores 

de risco utilizou-se o teste não paramétrico Odds Ratio, com nível de 

significância de 5%, de acordo com Ayres et al. (2007). 
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2.3. Resultados e Discussão 
 

Das 334 amostras de sangue de ovinos analisadas no município de 

Uberlândia, 22,2% (74/334) apresentaram anticorpos anti-Leptospira spp. e 

estão abaixo dos resultados encontrados por Santos (2007) que detectou a 

prevalência de 31,3% em caprinos oriundos da mesma região geográfica. Esta 

diferença pode ter ocorrido pois os caprinos desta região são destinados à 

produção de leite, permanecendo por um período longo na propriedade, 

enquanto os ovinos são basicamente destinados ao corte, tendo um período de 

vida mais curto e, consequentemente, levando a menor ocorrência de 

leptospirose. 

Pesquisas realizadas em outros estados brasileiros demonstraram a 

diversidade de resultados que podem ser encontrados para a leptospirose em 

ovinos. Barbudo Filho et al. (1999) encontraram 8,6% de anticorpos contra 

Leptospira spp. no estado de São Paulo; Azevedo et al. (2004) diagnosticaram 

3,5% de reagentes para leptospirose no Rio Grande do Norte e Herrmann et al. 

(2004) identificaram 34,26% de aglutininas anti-Leptospira spp. em ovinos no 

Rio Grande do Sul. Esta variação pode acontecer devido às condições de 

manejo, variações climáticas e precipitações pluviométricas de cada região, 

favorecendo ou não, a disseminação da leptospirose.  

Neste estudo, os ovinos apresentaram-se reagentes para 10 sorovares, 

com títulos variando de 1/100 a 1/3.200 (Tabela 1). Os sorovares mais 

frequentes foram o Hardjo (23,6%), Autumnalis (22,4%), a associação dos 

sorovares Hardjo e Wolffi (17,9%) e Grippotyphosa (14,4%). Estes resultados 

diferem do que foi citado por Pugh (2004) como sorovares mais comum em 

ovinos, sendo semelhante somente o Hardjo e, diferentes, o Bratislava, 

Pomona e Icterohaemorrhagiae, que não foram encontrados neste estudo.  

 

 

 

 

 



 12 

Tabela 1. Distribuição dos ovinos reagentes a Leptospira spp. de acordo  com   
o sorovar e seus respectivos títulos, no Teste de Soroaglutinação Microscópica, 
no município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Títulos 
Sorovares 

100 200 400 800 1600 3200 
Total % 

Australis 07 - - - - - 7 10,4 
Autumnalis 11 04 - - - - 15 22,4 
Canicola 01 - - - - - 01 1,5 
Castellonis 03 - - - - - 03 4,5 
Gryppotyphosa 04 04 01 - - 01 10 14,9 
Hardjo 08 04 03 01 - - 16 23,6 
Hardjo-Wolffi 04 04 04 - - - 12 17,9 
Icterohaemorrhagiae 01 - - - - - 01 1,5 
Pomona - 01 - - - - 01 1,5 
Sentot  - 01 - - - - 01 1,5 

 

 

A predominância para o sorovar Hardjo já foi encontrada por outros 

autores. Herrmann et al. (2004) encontraram o sorovar Hardjo como o mais 

prevalente e com maior frequência nas regiões onde estão localizadas as 

grandes propriedades e com mais concentrações de ovinos e bovinos. Ribeiro 

et al. (2000) também encontraram uma maior prevalência para sorovar Hardjo 

(47,8%) em bovinos no município de Uberlândia.  

Analisando o principal fator de risco para a ocorrência do sorovar Hardjo, 

Fernandes (2009) afirmou que os bovinos são os principais mantenedores 

deste sorovar, como também, o transmitem para outras espécies, 

principalmente para ovinos que compartilham o mesmo pastejo. Vale salientar 

que no município de Uberlândia, MG, a bovinocultura é uma atividade 

agropecuária expressiva, talvez por isso a difusão desta bactéria tenha sido 

favorecida. De acordo com o inquérito epidemiológico realizado, 100% das 

propriedades possuem bovinos, embora apenas duas mantinham criação de 

bovinos e ovinos consorciada. 

Os resultados encontrados por Azevedo et al. (2004) e Santos (2007) 

para o sorovar Autumnalis se assemelha ao resultado deste estudo. No Rio 

Grande do Norte, Azevedo et al. (2004) detectaram 28,6% de ovinos reagentes 
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para o sorovar Autumnalis. E Santos (2007) descreveu este sorovar como o 

mais prevalente, apresentando uma frequência de 30,3% em caprinos também 

no município de Uberlândia. Neste estudo, o sorovar Autumnalis está entre os 

sorovares mais prevalentes, com uma frequência de 22,4%.  

Até o presente momento, não há no mercado vacinas comerciais com o 

sorovar Autumnalis para bovinos, ovinos e caprinos. Por isso, é importante 

conhecer os sorovares prevalentes em cada região, para se obter vacinas que 

abranjam estes sorovares e produzam respostas imunológicas mais 

duradouras e eficientes. 

Os sorovares Hardjo e Wolffi podem ocorrer em associação devido ao 

fato de pertencerem ao mesmo sorogrupo, possibilitando a ocorrência de 

reações cruzadas. Neste estudo, não houve a ocorrência do sorovar Wolffi 

isoladamente, apenas em associação com o sorovar Hardjo. Estes resultados 

se aproximam dos valores encontrados por Castro et al. (2008), que 

encontraram 21% da associação Hardjo e Wolffi em bovinos, enquanto que, 

isoladamente, o sorovar Wolffi apresentou uma prevalência bem inferior ao 

Hardjo, 0,99% e 55,18%, respectivamente. 

Os hospedeiros naturais da L. interrogans sorovar Grippotyphosa são as 

raposas, gambás e esquilos (RIET-CORREA et al., 2001). A prevalência deste 

sorovar detectada nesse estudo pode estar relacionada à presença de animais 

selvagens nas propriedades, visto que, de acordo com o questionário realizado 

nas propriedades, foi relatada a presença de canídeos selvagens em oito das 

12 propriedades. 

Embora tenha havido a detecção de 22,2% dos ovinos reagentes para 

leptospirose, nenhum deles apresentavam sinais clínicos da infecção, o que é 

um fator importante, já que podem ser portadores assintomáticos que eliminam 

o agente, garantindo a sua persistência no meio ambiente (AZEVEDO et al., 

2004). Além de ser também uma fonte de infecção para os humanos, que em 

contato com estes animais, pela água ou solo contaminados, podem adquirir a 

infecção (ADLER; DE LA PEÑA MOCTEZUMA, 2009). 

Das propriedades pesquisadas, duas (E e F) não apresentaram ovinos 

com anticorpos anti-Leptospira spp. (Tabela 2). Nessas duas, os proprietários 
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relataram que vacinam os ovinos contra leptospirose. As outras 10 

propriedades não utilizavam a vacina contra leptospirose nos animais 

estudados. Arduino et al. (2004) ressaltaram que os anticorpos aglutinantes em 

resposta à vacinação contra a leptospirose em bovinos persistem por 60 dias, o 

que poderia justificar a não ocorrência de ovinos reagentes à leptospirose nas 

duas propriedades, já não havendo mais anticorpos aglutinantes durante a 

realização dessa pesquisa. 

A quantidade de ovinos reagentes a Leptospira spp. por propriedade 

variou de 15,8% a 66,7%. Variações similares também foram encontradas por 

Santos (2007) em caprinos no mesmo município, que detectou a frequência de 

12,5% a 70% de reagentes por propriedade e relatou que estas variações 

locais podem ocorrer devido às técnicas de manejo higiênico-sanitárias 

adotadas por cada propriedade. 

 
 
 
Tabela 2. Número de ovinos reagentes a Leptospira spp. e sorovar 
predominante, pelo Teste de Soroaglutinação Microscópica, em 12 rebanhos 
no município de Uberlândia, MG, 2009 

 

Ovinos  Sorovares 
Propriedades 

N n Reagente %  Predominante Frequência 
% 

A 345 24 6 25  Australis 50 
B 591 43 10 23,3  Hardjo-Wolffi 30 
C 153 14 4 28,6  Hardjo-Wolffi 50 
D 382 30 6 20  Autumnalis 83,3 
E 580 41 - -  - - 
F 165 12 - -  - - 
G 500 35 15 42,9  Grippotyphosa 53,3 
H 1000 70 14 20  Hardjo 50 
I 512 38 6 15,8  Hardjo-Wolffi 50 
J 200 15 6 40  Hardjo 66,7 
L 35 3 2 66,7  Autumnalis 100 
M 90 9 5 55,6   Australis 80 

N Total de ovinos por propriedade.     
n Total de ovinos utilizado no experimento.     
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Associando os ovinos reagentes ao SAM com dados sobre o sexo, idade 

e raça dos ovinos (Tabela 3), observou-se que houve diferença significativa 

para o sexo e a raça (p<0,05).  

Os machos que apresentaram anticorpos anti-Leptospira eram todos 

reprodutores e tinham mais de 2 anos de idade. A leptospirose pode ser 

transmitida pelo sêmen, que se contamina com a urina durante a monta natural 

(RIET-CORREA et al., 2001) e, sendo, portanto, considerado um fator de risco 

a transmissão da infecção para fêmeas sadias. 

A predisposição para a maior ocorrência em raças puras, pode estar 

associada ao fato de serem mais utilizadas na reprodução do que as mestiças, 

a fim de se obter ovinos com as características desejadas. Além disso, a 

ovinocultura é uma atividade recente na região e tanto os reprodutores como 

os ovinos de raças puras, geralmente, são adquiridos de outras regiões, sem 

conhecer a procedência sanitária dos ovinos. 

 

 

Tabela 3. Proporção de ovinos reagentes a Leptospira spp. de acordo com o 
sexo, idade e raça, em rebanhos do município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Ovinos Característica 
Total Reagente 

ORa ICb 95% P 

Sexo      
  Macho 18 08 3,03 1,15-7,98 0,04 
  Fêmea 316 66    
Idade      
  6-11meses  62 12 0,65c 0,32-1,33 0,31 
  1-4 anos 101 16    
  ≥4 anos 171 46    
Raça      
  Mestiça 173 27 0,45 0,26-0,76 0,004 
  Pura 161 47    
aOdds Ratio.     
bIntervalo de confiança.    
cOR realizado para a maior diferença entre proporções.  
Se p<0.05 existe diferença significativa.   
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Houve diferença estatística significativa (p<0,05) ao associar a presença 

de ovinos reagentes a Leptospira aos fatores de risco do tipo de exploração e 

da ocorrência de roedores (Tabela 4). 

 

 

Tabela 4. Proporção de ovinos reagentes a Leptospira spp. de acordo com os 
fatores de risco em rebanhos do município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Ovinos  
Variável 

Total Reagente 
ORa ICb 95% P 

Sistema de Manejo      
  Intensivo 81 22 1,44 0,81-2,57 0,27 
  Semi-extensivo 253 52    
  Extensivo - - - - - 
Tipo de exploração      
  Carne 226 58 1,99 1,08-3,65 0.04 
  Leite - -    
  Genética 108 16    
Manejo Reprodutivo      
  Monta natural 267 58 0,88 0,47-1,67 0,83 
  Monta controlada/ Inseminação artificial 67 16    
Contato com bovinos       
  Sim 39 12 1,67 0,80-3,48 0,24 
  Não 295 62    
Contato de cães com os ovinos      
  Sim 281 59 0,67 0,35-1,30 0,32 
  Não 53 15    
Presença de roedores      
  Sim 255 68 4,42 1,84-10,6 0,0006 
  Não 79 06    
aOdds Ratio.      
bIntervalo de confiança.      
Se p<0.05 existe diferença significativa.      

 

 

Ovinos destinados ao corte foram mais suscetíveis à infecção por 

leptospirose do que os ovinos utilizados para melhoramento genético. Isto pode 

ter ocorrido porque os ovinos utilizados na exploração genética permaneciam 

confinados em baias, isolados ou com poucos ovinos, diminuindo o risco de 
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infecção. Dorjee et al. (2008) ressaltaram o risco que os funcionários de um 

abatedouro foram expostos ao manipularem carcaças contaminadas por 

leptospirose, este risco também poderia ocorrer durante o abate dos ovinos 

reagentes desse estudo. 

A presença de roedores pode ter favorecido a ocorrência de leptospirose 

nas propriedades. Haja vista que os roedores são considerados a principal 

fonte de infecção da Leptospira spp. (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2003), justifica-se a necessidade de adoção de medidas de controle dos ratos, 

que liberam urina com Leptospira spp., transmitindo a infecção tanto para os 

ovinos como para outras espécies animais e também para o humano. 

 

2.4. Conclusão 
 

 A prevalência de anticorpos anti-Leptospira spp. em ovinos do município 

de Uberlândia, MG, foi de 22,2%, sendo os sorovares Hardjo, Autumnalis, a 

associação dos sorovares Hardjo e Wolffi e Grippotyphosa os mais 

predominantes. Houve diferença estatística significativa para os ovinos 

machos, de raça pura, destinados ao abate e com presença de roedores na 

propriedade (p<0,05). Destaca-se a necessidade de adoção de medidas de 

manejo mais eficazes, a fim de evitar a leptospirose nos rebanhos de ovinos 

como também a transmissão para o humano. 
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CAPÍTULO 3 - PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI-BRUCELLA ABORTUS e 

ANTI-BRUCELLA OVIS EM OVINOS NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

 
 

RESUMO - A brucelose possui distribuição mundial e está associada a 

problemas reprodutivos para a ovinocultura, causando prejuízos econômicos. O 

objetivo deste estudo foi realizar um inquérito epidemiológico para Brucella 

abortus (B. abortus) e Brucella ovis (B.ovis) em ovinos no município de 

Uberlândia, MG. Foram colhidas amostras de soro sanguíneo de 334 ovinos 

oriundos de 12 propriedades, de ambos os sexos, idades e raças variadas. Foi 

aplicado um questionário epidemiológico em cada propriedade. Os testes 

realizados para a pesquisa de anticorpos para B. abortus e B. ovis foram o 

Antígeno Acidificado Tamponado e o de Fixação de Complemento, 

respectivamente. Nenhuma das amostras foi reagente para B. abortus e B. 

ovis, porém é necessária a adoção de medidas sanitárias para evitar a 

introdução destas infecções.  

 

 

Palavras-Chave: Antígeno Acidificado Tamponado, brucelose, Fixação de 

Complemento, ovina 
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3.1. Introdução 
 

A brucelose é uma doença antropozoonótica de distribuição mundial, 

responsável por causar problemas sanitários e prejuízos econômicos. O gênero 

Brucella é constituído por seis espécies diferentes (CASTRO; GONZÁLEZ; 

PRAT, 2005), entre as quais estão a Brucella abortus e a Brucella ovis. As 

espécies de Brucella não são específicas de um hospedeiro, mas possuem 

predileção por determinadas espécies animais, a B. abortus infecta 

preferencialmente bovinos e a B. ovis, infecta ovinos (PAULIN, 2003). 

 As manifestações clínicas mais comuns da brucelose nos animais, 

causada pela Brucella abortus (B. abortus), são o aborto e retenção de 

placenta nas fêmeas e é frequentemente assintomática nos machos, podendo 

ocorrer orquite uni ou bilateral. A principal fonte de infecção é representada 

pela vaca, que durante a ocasião do aborto ou parto elimina grandes 

quantidades da bactéria, contaminando o meio ambiente. É uma zoonose e 

representa um grande risco para a saúde pública, sendo transmissível através 

da ingestão de carne e leite crus, assim como produtos lácteos não submetidos 

a tratamento térmico (BRASIL, 2006).  

 Existem alguns relatos de ovinos reagentes para B. abortus. Na Nigéria, 

Ocholi et al. (2005), diagnosticaram sorologicamente e isolaram de amostras 

de leite e swab vaginal a bactéria B. abortus biovar 1 em ovelhas que 

abortaram. No Brasil, Pinheiro Júnior et al. (2008), detectaram a frequência de 

2,5% de aglutininas anti-B. abortus em ovinos no estado de Pernambuco. 

A brucelose, causada pela Brucella ovis (B. ovis), é uma infecção 

subclínica ou clínica que acomete ovinos, sendo caracterizada por epididimite e 

orquite nos machos, placentite e aborto nas fêmeas e mortalidade perinatal nos 

cordeiros. Não é considerada uma zoonose (WORLD ORGANISATION FOR 

ANIMAL HEALTH, 2008). A principal via de transmissão é a venérea, através 

do sêmen. Os machos infectados eliminam intermitentemente a bactéria no 

sêmen, infectando um grande número de fêmeas e outros machos pelo 

comportamento homossexual (ESTEIN, 1999).  
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O primeiro relato da ocorrência de epididimite em ovinos no Brasil foi 

realizado por Ramos et al. (1966). Posteriormente, Magalhães Neto e Gil-

Turnes (1996) realizaram um estudo no Rio Grande do Sul, onde 1638 ovinos 

machos foram testados e 13,4% apresentaram anticorpos reagentes para B. 

ovis, sendo que 9,8% tiveram manifestações clínicas. No estado de São Paulo, 

Marinho e Mathias (1996) pesquisaram anticorpos em 850 ovinos e nenhum 

deles foi reagente para B.ovis. Em Santa Catarina, Schäfer et al. (1997) não 

encontraram ovinos reagentes para brucelose ovina em 69 carneiros. No 

estado de Pernambuco, Coleto et al. (2003) detectaram a prevalência de 17,5% 

reagentes. Silva et al. (2003) e Azevedo et al. (2004), no Rio Grande do Norte, 

investigaram anticorpos anti-B. ovis e encontraram 34% e 11,3% de reagentes, 

respectivamente. Na Paraíba, Clementino et al. (2007) detectaram uma 

prevalência de 5,57% de reprodutores sororreagentes para B. ovis. 

Diante da importância sanitária e econômica desta infecção, o objetivo 

deste estudo foi realizar o primeiro inquérito sorológico para Brucella abortus e 

Brucella ovis em ovinos no município de Uberlândia, situado no Triângulo 

Mineiro, MG. 

 

3.2. Material e Métodos 
 

Foram colhidas 334 amostras de soro sanguíneo de ovinos oriundos de 

12 propriedades localizadas no município de Uberlândia, MG. As amostras 

foram colhidas, aleatoriamente, de ovinos aparentemente sadios, de ambos os 

sexos, idades e raças variadas, por punção da veia jugular. O número de 

amostras por propriedade foi calculado utilizando-se amostragem estratificada 

proporcional, de acordo com Ayres et al. (2007) e o cálculo da prevalência foi 

realizado por amostragem aleatória simples, conforme Thrusfield (2004). 

Aplicou-se um questionário epidemiológico em cada propriedade (Anexo 

3), onde foram anotados dados referentes ao sexo, idade e raça, como 

também, fatores relacionados a produção, reprodução e sanidade animal, de 

acordo com Thrusfield (2004). 
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A pesquisa de anticorpos anti-B. abortus foi realizada no Laboratório de 

Doenças Infecto-Contagiosas da Universidade Federal de Uberlândia, 

utilizando-se o teste do Antígeno Acidificado Tamponado (AAT). O antígeno1 

utilizado consistia de uma suspensão celular inativada de B. abortus amostra 

1119-3. Misturou-se em uma placa de vidro 30µl do soro e do antígeno, agitou-

se a placa com movimentos circulares durante quatro minutos e após, 

procedeu-se a leitura sobre uma fonte de luz indireta, de acordo com Carneiro 

et al. (2005) e BRASIL (2006). 

A pesquisa de anticorpos anti-B. ovis foi realizada no Laboratório de 

Doenças Bacterianas da Reprodução do Instituto Biológico de São Paulo, 

através do teste de Fixação de Complemento, de acordo com (WORLD 

ORGANISATION FOR ANIMAL HEALTH, 2008). O antígeno2 utilizado era 

constituído de proteínas e lipopolissacarídeos solúveis, extraídos da bactéria B. 

ovis, amostra Reo 198. O teste foi realizado em microplacas utilizando-se soro 

teste nas diluições de 1:10 a 1:160, o antígeno na diluição 1:40 e o 

complemento na diluição correspondente a duas unidades fixadoras de 

complemento. Após incubação a 37oC por 15 minutos, adicionou-se na 

microplaca o sistema hemolítico e incubou-se por mais 15 minutos. 

Posteriormente, as microplacas foram armazenadas a 4°C durante 3 horas, até 

a realização da leitura. O título de anticorpos foi considerado como a recíproca 

da maior diluição de soro apresentando 50% de fixação do complemento. 

  

3.3. Resultados e Discussão 
 

  Não foram encontrados ovinos reagentes para B. abortus no município de 

Uberlândia, MG. Resultados diferentes foram encontrados por Pinheiro Júnior 

et al. (2008) que identificaram 2,5% (9/360) das amostras reagentes ao AAT. 

Ocholi et al. (2005) relataram que a infecção por B. abortus em ovinos é rara, 

embora já tenha sido relatado em alguns países a ocorrência de abortos em 

ovelhas relacionada a esta bactéria.  

                                                 
1
 Antígeno Acidificado Tamponado - Instituto de Tecnologia do Paraná, Curitiba, PR, Brasil. 

2
 Antígeno para Diagnóstico de Brucella ovis - Instituto de Tecnologia do Paraná, Curitiba, PR, Brasil. 
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 Os bovinos infectam o meio ambiente com B. abortus (BRASIL, 2006) e 

podem ser fonte de infecção para os ovinos e causar problemas reprodutivos 

nestes animais (OCHOLI et al., 2005). De acordo com Carneiro et al. (2005), a 

criação em sistemas semi-extensivos e consorciadas com bovinos, caprinos e 

ovinos favoreceram a ocorrência de B. abortus. Das propriedades pesquisadas 

neste estudo, 75% (9/12) utilizavam o sistema semi-extensivo, mas apenas 

16,7% (2/12) criavam bovinos junto com ovinos, o que pode ter favorecido a 

não terem sido encontrados ovinos reagentes. Além disso, de acordo com o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a brucelose bovina no 

estado de Minas Gerais apresentou queda na prevalência de animais positivos 

de 6,7% em 1980 para 1% em 2002, o que justifica o resultado obtido neste 

estudo. 

 Não houve ovinos reagentes para B. ovis no município de Uberlândia, 

MG. Este resultado foi semelhante ao encontrado por Marinho e Mathias (1996) 

e Schäfer et al. (1997) que não detectaram ovinos reagentes para B. ovis no 

estado de São Paulo e Santa Catarina, respectivamente. Em contrapartida, 

outros pesquisadores encontraram anticorpos para B. ovis nos estados do Rio 

Grande do Sul, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba, com prevalência 

variando de 5,57% a 34% (MAGALHÃES NETO; GIL-TURNES, 1996; COLETO 

et al., 2003; SILVA et al., 2003; AZEVEDO et al., 2004; CLEMENTINO et al., 

2007). 

 De acordo com Silva et al. (2003), a porcentagem de ovinos adultos 

(maiores que um ano) infectados pela B. ovis é superior a dos jovens (menores 

de um ano) e, em contrapartida, machos e fêmeas possuem a mesma 

suscetibilidade à infecção. Neste estudo, as idades dos ovinos pesquisados 

foram de seis a 11 meses (18,6%), um a três anos (30,2%) e maiores que três 

anos (51,2%) e, com relação ao sexo, 94,6% eram fêmeas e 5,4% machos. E 

mesmo sendo colhidas amostras de sangue de categorias variadas, não houve 

ovinos reagentes para B. ovis. Conforme Estein (1999), o carneiro infectado por 

B. ovis é o principal reservatório e disseminador desta bactéria pelo rebanho, 

sendo, portanto, vantajoso não terem sido encontrados carneiros reagentes 

para brucelose. 
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 A ovinocultura é uma atividade em expansão na região e, de acordo com 

o questionário epidemiológico realizado nas 12 propriedades, 58,3% (7/12) dos 

criadores de ovinos relataram que compram ovinos em outros municípios da 

região e 41,7% (5/12) compram em outros estados do país. As exposições ou 

leilões agropecuários é um local que aglomera animais de diferentes origens e 

favorecem a disseminação de infecções, 25% (3/12) dos criadores comentaram 

que levam os ovinos para estes eventos. Verificou-se também que 100% 

destes criadores não exigem exames sorológicos para averiguar a sanidade 

dos animais ao introduzi-los no rebanho. Com relação à quarentena, 58,3% 

(7/12) relataram que a realizam ao adquirir um novo animal.  

Gouveia et al. (2009) relataram que a maioria dos ovinocultores não 

reconhece a importância da exigência da documentação sanitária e a compra 

de ovinos sem a documentação sanitária, predispõe o rebanho mineiro a sérios 

riscos de introdução de agentes infecciosos relevantes. Além disso, afirmaram 

que o trânsito entre rebanhos e regiões, como também a baixa frequência de 

quarentenário são considerados como importantes componentes na 

disseminação de doenças. 

Assim, embora a brucelose não seja um problema sanitário que atinja o 

rebanho ovino deste município, deve-se ressaltar a necessidade de adoção de 

medidas sanitárias para evitar a introdução desta infecção na região do 

Triângulo Mineiro. 

  

3.4. Conclusão 
 

Não houve ovinos reagentes para Brucella abortus e Brucella ovis no 

município de Uberlândia, MG. Mesmo não havendo interferência sanitária e 

econômica da B. abortus e B. ovis nos ovinos da região, não se pode descartar 

a possibilidade da introdução destes agentes bacterianos nos rebanhos caso 

não haja um controle sanitário adequado. 
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CAPÍTULO 4 - PREVALÊNCIA DE MAEDI-VISNA E ANTICORPOS ANTI-

CHLAMYDOPHILA SPP. EM OVINOS DO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

  

RESUMO - O objetivo deste estudo foi realizar um inquérito epidemiológico 

para maedi-visna e Chlamydophila spp. em 12 rebanhos de ovinos do 

município de Uberlândia, MG. Foram utilizadas 334 amostras de soro 

sanguineo de ovinos e aplicou-se um questionário epidemiológico a cada 

propriedade. Os testes realizados para a pesquisa de anticorpos para maedi-

visna e Chlamydophila spp. foram imunodifusão em gel de ágar (IDGA) e 

reação de fixação do complemento (RFC), respectivamente. Não foram 

detectados ovinos reagentes para maedi-visna. Verificou-se a prevalência de 

3,3% para Chlamydophila spp., com títulos variando de 1:32 a 1:64. Não houve 

diferença estatística significativa (p>0,05) para o sexo, idade e raça dos ovinos 

e para os fatores de risco associados. Ressalta-se a importância dos sistemas 

de vigilância epidemiológica para atuar no controle dessas infecções, evitando 

a ocorrência maedi-visna e a disseminação da Chlamydophila spp. neste 

município. 
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4.1. Introdução 

 
A maedi-visna, também conhecida como pneumonia progressiva dos 

ovinos, é uma infecção viral, que juntamente com a artrite-encefalite caprina, 

pertencem ao grupo Lentivírus de Pequenos Ruminantes, família Retroviridae. 

Maedi e visna são palavras de origem islandesas e significam, 

respectivamente, dispnéia, caracterizada por pneumonia intersticial progressiva 

crônica, e desorientação, devido à leucoencefalite (SOUZA et al., 2007).  

As principais vias de transmissão são a oral, através da ingestão de 

colostro e leite contaminados, e a respiratória, principalmente em animais 

confinados (CALLADO; CASTRO; TEIXEIRA, 2001). O aparecimento dos 

sinais clínicos nos ovinos é, geralmente, entre três e quatro anos de idade. 

Além da dispnéia progressiva e das alterações neurológicas, também pode 

ocorrer artrite e mastite. Não há evidências desta infecção para humanos 

(THORMAR, 2005).  

Esta doença já foi diagnosticada em muitos países e está associada a 

prejuízos econômicos (WOLDEMESKEL; TIBBO; POTGIETER, 2002; 

ARSENAULT et al., 2003; FOURNIER et al., 2006). Estudos têm sido 

realizados no Brasil a fim de verificar a ocorrência da maedi-visna, Fernandes, 

Araújo e Castro (2003), em um levantamento na Microrregião da Grande São 

Paulo, encontraram 2,8% de animais sororeagentes a maedi-visna; Araújo et 

al. (2004) relataram a ocorrência de 4,93% em abatedouros na região 

metropolitana de Fortaleza; Oliveira et al. (2006) detectaram em abatedouros 

do estado de Pernambuco 5,2% de anticorpos para maedi-visna e em Juazeiro 

(BA), Souza et al. (2007) encontraram uma amostra reagente (0,5%). 

O gênero Chlamydophila é formado por bactérias consideradas parasitas 

intracelulares obrigatórias que são divididas em seis espécies, sendo que cada 

uma está associada a doenças específicas em hospedeiros particulares. A 

Chlamydophila abortus (C. abortus) coloniza a placenta de espécies animais, 

como bovinos, ovinos e caprinos, ocasionando aborto no terço final da 

gestação. É conhecida como o aborto enzoótico dos ovinos e é responsável 

por infecções nos animais e no humano (QUINN et al., 2005). Existem relatos 



 30 

sobre casos de transmissão da clamidofilose para funcionários de abatedouros, 

bem como, para mulheres grávidas que trabalham em fazendas e têm contato 

com ovinos infectados (CARO et al., 2009). 

A clamidofilose está relacionada a prejuízos para a pecuária mundial e 

ocorre em diversas partes do mundo. Na Tunísia, Rekiki et al. (2002) 

encontraram 58% de positividade para clamidofilose nas amostras de suabe 

vaginal de ovinos com problemas de aborto; Al-Qudah et al. (2004) 

identificaram, na Jordânia, 21,8% de reagentes; na Suíça, de acordo Borel et 

al. (2004), foram encontrados 19%; na Itália, Masala et al. (2005) detectaram 

4,8% de ovinos reagentes provenientes de aborto; Cislakova et al. (2007), na 

República Eslovaca, encontraram 11,7% dos ovinos reagentes e Otlu et al. 

(2007) verificaram a presença de anticorpos anti-C.abortus em 5,38% de 

ovelhas que abortaram na Turquia. 

Silva, Freitas e Muller (2006) afirmaram que existem poucos dados no 

Brasil sobre a C. abortus nas diversas espécies animais de produção e 

ressaltaram a necessidade de se desenvolver pesquisas sobre a associação 

desta bactéria a problemas reprodutivos no país.  

O primeiro estudo sobre a bactéria foi realizado na cidade de Belém 

(PA), onde se isolou o agente etiológico em 70% das amostras de órgãos e 

carcaças de bubalinos que apresentaram alterações em um abatedouro 

(FREITAS; MACHADO, 1988). Após, Romijn e Liberal (1990) isolaram a 

bactéria de pulmões e traquéia de bezerros no Rio de Janeiro; no Rio Grande 

do Sul, Gomes et al. (2001) isolaram da vesícula seminal de touros; Igayara-

Souza et al. (2004) encontraram 5,3% de anticorpos anti-Chlamydophila em 

bovinos com e sem relato de aborto no estado de São Paulo; Piatti, Scarcelli e 

Genovez (2006) relataram a ocorrência de anticorpos anti-Chlamydophila spp. 

em 12% de caprinos; Pereira et al. (2009) encontraram  freqüência de 10,3% 

anticorpos anti-C.abortus em caprinos e ovinos reagentes no estado de 

Pernambuco e Silva-Zacarias et al. (2009) identificaram a prevalência 1,42% 

positivos em fêmeas bovinas com histórico de aborto no estado do Paraná.  

O diagnóstico sorológico é realizado através da técnica de fixação de 

complemento, segundo recomendação da Organização Mundial de Saúde 
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Animal. A desvantagem desta técnica é que ela é gênero específica e pode 

haver reação cruzada entre C. abortus e C. pecorum, resultando em falsos 

positivos com títulos baixos. Assim, títulos menores que 1:32 são considerados 

não específicos para C. abortus (WORLD ORGANISATION FOR ANIMAL 

HEALTH, 2008). A C. pecorum afeta ruminantes e pode causar pneumonia, 

conjuntivite, poliartrite, metrite, encefalite e doenças entéricas (KERR et al., 

2005). 

Diante da importância econômica mundial destas doenças e do 

crescente interesse na produção de ovinos na região do Triângulo Mineiro, o 

objetivo deste estudo foi realizar o primeiro inquérito soroepidemiológico para 

maedi-visna e Chlamydophila spp. em ovinos no município de Uberlândia, MG, 

bem como, associá-los aos fatores de risco. 

 

4.2. Material e Métodos 
 

O estudo foi realizado em 12 rebanhos de ovinos do município de 

Uberlândia, MG. Foram colhidas amostras de sangue de 334 ovinos, de ambos 

os sexos, idades e raças variadas, utilizando amostragem estratificada 

proporcional, de acordo com Ayres et al. (2007). Para o cálculo da prevalência 

foi utilizado amostragem simples aleatória, conforme Thrusfield (2004).  

 A colheita de sangue foi realizada por venopunção da veia jugular, 

utilizando-se agulhas descartáveis e tubos com vácuo. Após a retração do 

coágulo sangüíneo, o soro foi transferido para microtubos e congelado a -22°C, 

até o momento de processamento das amostras.  

Foram registrados os dados referentes a cada animal como o sexo, a 

idade e a raça e aplicou-se um questionário epidemiológico (Anexo 3), para a 

identificação dos fatores de risco relacionados a produção, reprodução e 

sanidade animal, de acordo com Thrusfield (2004). 

O estudo de anticorpos contra o vírus da maedi-visna foi realizada no 

Laboratório de Raiva e Encefalites do Instituto Biológico de São Paulo, 

utilizando-se a técnica de imunodifusão em gel de ágar (IDGA), através do kit 
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comercial3 para diagnóstico de maedi-visna. A técnica foi efetuada de acordo 

com as recomendações do fabricante e Almeida et al. (2003). A leitura foi 

realizada com 72 horas, através do sistema de iluminação com luz indireta e 

fundo escuro. O soro foi considerado reagente quando a linha de precipitação 

apresentou identidade com a linha formada pelo soro controle positivo. E foi 

considerado não reagente quando não apresentou identidade e as linhas 

formadas entre o antígeno e o soro controle positivo se dirigiram para a 

cavidade onde se encontravam as amostras testadas.  

A pesquisa de anticorpos anti-Chlamydophila foi realizada no Laboratório 

de Doenças Bacterianas da Reprodução do Instituto Biológico de São Paulo, 

utilizando a microtécnica da Reação da Fixação do Complemento (RFC), de 

acordo com Donn et al. (1997). A metodologia utilizada foi de acordo com a 

recomendada pela Organização Mundial de Saúde Animal (WORLD 

ORGANISATION FOR ANIMAL HEALTH, 2008). A reação foi realizada em 

microplacas utilizando-se soro teste nas diluições de 1:16 a 1:512, o antígeno 

C. abortus cepa S26/3 na diluição 1:50 e o complemento na diluição 

correspondente a duas unidades fixadoras de complemento. Após incubação a 

37oC por 30 minutos, adicionou-se na microplaca o sistema hemolítico e 

incubou-se por mais 30 minutos. Posteriormente, as microplacas foram 

centrifugadas a 3000 rpm por 5 minutos e efetuada a leitura visual. Como soro 

controle positivo, utilizou-se soro bovino com título 512 para C. abortus, 

gentilmente cedido pelo Dr. Carlo Turilli do Istituto Zooprofilattico Sperimentalle 

delle Venezie Itália- IZSV, e como soro controle negativo utilizou-se soro fetal 

bovino.  

O título de anticorpos anti-Chlamydophila spp. foi considerado como a 

recíproca da maior diluição de soro apresentando 50% de fixação do 

complemento, considerando-se reagentes as amostras com título igual ou 

superior a 32, e suspeitas as amostras com título igual a 16, conforme Donn et 

al. (1997).  

                                                 
3
 Biovetech - Indústria e Comércio de Produtos Biotecnológicos Ltda ME, Recife, PE, Brasil. 
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A análise estatística foi realizada de acordo com Ayres et al. (2007), 

utilizando o teste não paramétrico Odds Ratio para associar os resultados 

obtidos com os fatores de risco, com nível de significância de 5%. 

 

4.3. Resultados e Discussão 
 

Todos os ovinos (n=334) não reagiram ao teste de IDGA para maedi-

visna e, portanto, não houve associação significativa com fatores de risco. A 

ovinocultura é uma atividade recente na região, 58,3% dos produtores 

relataram que compram ovinos em outros municípios da região e 41,7% 

compram em outros estados do país. Ovinos procedentes de outras regiões 

onde se desconhece a epidemiologia desta infecção e propriedades sem 

histórico podem ser fontes de introdução desta doença em um novo rebanho, o 

que ainda não ocorreu com a maedi-visna no município de Uberlândia.  

Araújo et al. (2004) encontraram a prevalência de 4,93% anticorpos 

contra o vírus da maedi-visna em abatedouros, além de encontrarem lesões 

sugestivas desta doença. Os autores Fernandes et al. (2003), Oliveira et al. 

(2006) e Souza et al. (2007) também detectaram anticorpos contra o vírus da 

maedi-visna, mas, de modo geral, a prevalência desta doença encontrada no 

Brasil ainda é baixa.  

Inquéritos soroepidemiológicos realizados em alguns países para 

verificar a prevalência da maedi-visna demonstraram que a sua ocorrência é 

maior do que a encontrada no Brasil. Como Woldemeskel, Tibbo e Potgieter 

(2002), que descreveram a ocorrência de 74% dos ovinos reagentes a maedi-

visna na Etiópia; no Canadá Arsenault et al. (2003) relataram 44% de 

sororeagentes em dois frigoríficos do Quebec e Fournier et al. (2006) 

detectaram 13% nos testes sorológicos e 26,8% nos achados histológicos em 

Alberta. 

De acordo com Fernandes et al. (2003), a prevalência da infecção é 

menor em rebanhos não confinados, o que pode justificar os resultados 

encontrados neste estudo, já que somente 25% rebanhos pesquisados 

utilizavam o sistema intensivo. Outra justificativa é que na região estudada não 
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há ovinocultura leiteira, onde os ovinos são criados em confinamento, havendo 

um maior contato entre eles.  

A frequência de ovinos reagentes para Chlamydophila spp. foi 3,3% 

(11/334), apresentando títulos variando entre 1:32 e 1:64, e para ovinos 

suspeitos, a frequência foi 7,5% (25/334). Do total dos rebanhos estudados, 

seis foram reagentes para a pesquisa de Chlamydophila spp. e cinco foram 

suspeitos, sendo que alguns apresentaram tanto ovinos reagentes como 

suspeitos. A porcentagem de reagentes por propriedade variou de 2,3% a 

33,3% (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Distribuição dos títulos de anticorpos anti-Chlamydophila spp. em 
ovinos por propriedade no município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Título (%) 
Propriedades N n 

Não 
reagente 

(%) 16 32 64 

Total de 
reagente 

(%) 

A 345 24 24 (100) - - - - 
B 591 43 42 (97,7) - 1 (2,3) - 1(2,3) 
C 153 14 14 (100) - - - - 
D 382 30 30 (100) - - - - 
E 580 41 41 (100) - - - - 
F 165 12 11 (91,7) 1 (8,3) - - - 
G 500 35 30 (85,7) 3 (8,6) 1 (2,9) 1 (2,9) 2 (5,8) 
H 1000 70 63 (90) 3 (4,3) 3 (4,3) 1 (1,4) 4 (5,7) 
I 512 38 21 (55,3) 16 (42,1) 1 (2,6) - 1 (2,6) 
J 200 15 13 (86,7) 2 (13,3) - - - 
L 35 3 2 (66,7) - 1 (33,3) - 1 (33,3) 
M 90 9 7 (77,8) - 2 (22,2) - 2 (22,2) 

N Total de ovinos existente em cada propriedade.    
n Total de ovinos utilizado no experimento.     

 

 

Pereira et al. (2009) no estado de Pernambuco, verificaram uma 

frequência de anticorpos anti-C. abortus em 20 (12%) caprinos e 10 (8,1%) 

ovinos. Em contapartida, Piatti, Scarcelli e Genovez (2006) encontraram 

anticorpos anti-Chlamydophila spp. em 12 (12%) caprinos, porém nenhum 
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ovino foi positivo em rebanhos dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato 

Grosso e Bahia. 

Os títulos de anticorpos anti-Chlamydophila spp. encontrados neste 

estudo variaram entre 1:32 a 1:64. Pereira et al. (2009) encontraram 8,1% de 

ovinos positivos com títulos variando entre 1:32 e 1:128 enquanto que 

Cislakova et al. (2007) encontraram na Tunísia, 8,1% de ovinos positivos com 

títulos variando entre 1:64 a 1:1024 em ovelhas que abortaram.  

Não houve diferença estatística significativa (p>0,05) entre as amostras 

reagentes para Chlamydophila spp. e as variadas idades e raças. Todos os 

machos foram não reagentes a reação de fixação de complemento (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Proporção de ovinos reagentes a Chlamydophila spp. de acordo com 
o sexo, a idade e a raça, em rebanhos de ovinos do município de Uberlândia, 
MG, 2009 
 

Ovinos 
Característica 

Total Reagente 
ORa ICb 95% P 

Sexo      
  Macho 18 - - - - 
  Fêmea 316 11    
Idade      
  6 meses -1ano 62 02    
  1-1,5 ano 35 01 0,76c 0,09-6,56 0,79 
  2 anos 38 02    
  3 anos 28 -    
  4 anos 9 -    
  >4 anos 162 06    
Raça      
  Dorper 26 -    
  Santa Inês 131 07 2,39 0,68-8,32 0,28 
  Outras raças 04 -    
  Mestiças 173 04    
a Odds Ratio.     
b Intervalo de confiança.    
c OR para a maior diferença entre proporções.  
Se p<0.05 existe diferença significativa.    
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De acordo com Longbottom e Coulter (2003), isolou-se C. abortus de 

sêmen e glândulas sexuais acessórias de carneiro, podendo esses animais 

estarem envolvidos na transmissão venérea para as ovelhas. Sendo, portanto, 

vantajoso não ter sido encontrado machos reagentes neste estudo, que 

poderiam disseminar a doença para o resto do rebanho.  

Os fatores de risco associados à infecção por Chlamydophila spp. estão 

registrados na Tabela 3. Não houve diferença estatística significativa entre os 

ovinos reagentes para Chlamydophila spp. e os fatores de risco (p>0,05).  

 

 

Tabela 3. Proporção de ovinos reagentes a Chlamydophila spp. de acordo com 
os fatores de risco em rebanhos do município de Uberlândia, MG, 2009 

 

Ovinos 
Variável 

Total Reagente 
ORa ICb 95% P 

Sistema de Manejo      
  Intensivo 81 5 2,70 0,80-9,12 0,19 
  Semi-extensivo 253 6    
  Extensivo -     
Tipo de exploração      
  Carne 226 10 4,95 0,63-39,21 0,18 
  Leite - -    
  Genética 108 1    
Assistência Veterinária      
  Sim 188 5 0,64 0,19-2,13 0,67 
  Não 146 6    
Manejo Reprodutivo      
  Monta natural 267 10 2,57 0,32-20,42 0,59 
  Monta controlada/ Inseminação artificial 67 1    
Participação em Leilão/Exposição      
  Sim 108 1 0,20 0,03-1,60 0,18 
  Não 226 10    
Piquete maternidade      
  Sim 203 7 0,97 0,28-3,40 0,78 
  Não 113 4    
a Odds Ratio.      
b Intervalo de confiança.      
Se p<0.05 existe diferença significativa.      
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Mainar-Jaime et al. (1998) concluíram que a soroprevalência da 

clamidofilose foi menor em propriedades com exploração do corte, onde os 

ovinos foram criados em sistemas extensivos, do que propriedades leiteiras, 

onde ficavam confinados.  

Isto poderia justificar os resultados encontrados neste estudo, onde 

somente três propriedades criavam ovinos confinados, sendo que o restante 

das propriedades utilizava o sistema semi-extensivo, onde os animais 

permaneciam soltos durante o dia e presos à noite. Além disso, o tipo de 

exploração predominante foi o corte, seguido pelo melhoramento genético e 

sem a existência de ovinocultura leiteira neste município. 

Apenas 56,3% dos rebanhos pesquisados possuíam assistência 

veterinária, estando o restante destas propriedades sem acompanhamento do 

manejo sanitário. Esta porcentagem se aproxima da encontrada por Gouveia et 

al. (2009) que concluíram que apenas 58,8% das propriedades de ovinos do 

estado de Minas Gerais possuíam assistência veterinária. Este índice é 

preocupante, pois além de prejudicar o desenvolvimento da ovinocultura na 

região, muitas doenças podem não ser diagnosticadas, como a maedi-visna e o 

aborto relacionado à clamidofilose. 

A maior parte das propriedades deste estudo utilizavam como manejo 

reprodutivo a monta natural (79,9%). As demais utilizavam a monta controlada 

e a inseminação artificial, tendo como objetivo a venda de raças com 

melhoramento genético. Pode-se inferir que a biotecnologia da reprodução é 

pouco aplicada na região, o que pode limitar o crescimento da ovinocultura. 

A participação dos rebanhos de ovinos nos leilões e exposições são 

importantes para a divulgação de animais com alto valor zootécnico, mas por 

outro lado, a aglomeração de animais de diferentes origens, se não 

controlados, podem favorecer a disseminação destas doenças.  

Longbottom e Coulter (2003) relataram que os fluídos liberados junto 

com a placenta e a pele de cordeiro contaminados são as principais fontes de 

contaminação para o meio ambiente. Nesta pesquisa, 35,8% das ovelhas não 

foram separadas em piquetes maternidade, podendo favorecer a disseminação 

da clamidofilose. 
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4.4. Conclusão 
 

Não houve ovinos reagentes para maedi-visna, a prevalência de 

anticorpos para Chlamydophila spp. foi de 3,3% no município de Uberlândia, 

MG e não houve associação como os fatores de risco (p>0,05). Ressalta-se a 

importância dos sistemas de vigilância epidemiológica para atuar no controle 

destas infecções, evitando a introdução da maedi-visna e a disseminação da 

clamidofilose neste município. 
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CAPÍTULO 5 - PREVALÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-NEOSPORA CANINUM 

EM REBANHOS DE OVINOS DO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

 
 

RESUMO - A neosporose é uma infecção que pode acometer ovinos e está 

associada a ocorrência de abortos. O objetivo deste estudo foi verificar a 

prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em 12 rebanhos de ovinos 

do município de Uberlândia, MG. Foram colhidas 334 amostras de sangue de 

ovinos e aplicou-se um questionário epidemiológico em cada propriedade. Para 

a pesquisa de anticorpos anti-Neospora caninum utilizou-se a Reação de 

Imunofluorêscencia Indireta (RIFI). A prevalência de anticorpos anti-Neospora 

caninum em ovinos foi de 8,1%, com títulos variando de 1/50 a 1/3200 e 83,3% 

das propriedades apresentaram pelo menos um ovino reagente. Não houve 

associação estatística significativa para sexo, idade, raça, contato de bovinos 

com ovinos, contato de cães com ovinos e presença de canídeos selvagens 

(p>0,05).  

 

 

Palavras-Chave: neosporose, ovina, RIFI, sorologia 
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5.1. Introdução 
 

A neosporose é infecção causada por um parasita coccídio conhecido 

como Neospora caninum que acomete bovinos e caninos, sendo os cães os 

únicos hospedeiros definitivos dessa infecção. Ocasionalmente, sinais clínicos 

de neosporose têm sido descritos em ovinos, caprinos, cervídeos e equinos. 

(DUBEY, 2003).   

Os cães liberam oocistos de Neospora caninum no solo que contaminam 

o meio ambiente e infectam outras espécies (HELMICK et al., 2002). Os 

herbívoros são infectados pelo parasita através da ingestão de alimentos e 

água contaminados por oocistos enquanto os caninos se infectam ao ingerirem 

tecidos contendo bradizoítos. Durante a gestação, pode ocorrer infecção 

transplacentária, quando os taquizoítos são transferidos da fêmea para o feto 

(DUBEY; SCHARES; ORTEGA-MORA, 2007). 

A neosporose em ovinos não apresenta a mesma relevância que em 

bovinos. Entretanto, em propriedades onde se criam bovinos juntamente com 

ovinos, estes podem eventualmente participar da epidemiologia da infecção 

(VOGEL; ARENHART; BAUERMANN, 2006). Pode levar a ocorrência de 

abortos e nascimentos de cordeiros debilitados (BÁRTOVÁ; SEDLÁK; 

LITERÁK, 2009). 

Em muitos países também têm sido encontrados anticorpos anti-

Neospora caninum, como na Eslováquia (SPILOVSKÁ et al., 2009). Também 

tem sido realizado isolamento e detecção molecular desse parasita, Hässig et 

al. (2003) realizaram o primeiro relato de aborto em ovinos ocorrido pela 

neosporose. Howe et al. (2008) isolaram a Neospora caninum de ovelhas que 

abortaram, sugerindo uma associação desse agente com os abortos ocorridos 

nas ovelhas. 

No Brasil, estudos vêm sendo realizados sobre a ocorrência da 

neosporose em ovinos (FIGLIUOLO et al., 2004; ROMANELLI et al., 2007; 

UENO et al., 2009). Pena et al. (2007) relataram o primeiro isolamento e 

sequenciamento de Neospora caninum em cérebro de ovinos. 
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Embora não seja uma infecção de caráter zoonótico, a neosporose está 

associada à falhas reprodutivas causando prejuízos econômicos nos rebanhos 

(DUBEY; SCHARES; ORTEGA-MORA, 2007). Assim, o objetivo deste estudo 

foi verificar a prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em rebanhos 

ovinos no município de Uberlândia, MG, associando aos fatores de risco: sexo, 

idade, raça, presença de bovinos, contato de cães com ovinos e presença de 

canídeos selvagens. 

 

5.2. Material e Métodos 
 

Foram utilizadas 334 amostras de sangue de ovinos provenientes de 12 

propriedades localizadas no município de Uberlândia, MG. O tamanho da 

amostra foi determinado de acordo Thrusfield (2004), pelo cálculo da 

amostragem aleatória simples. As amostras de sangue foram colhidas 

aleatoriamente de ovinos clinicamente saudáveis, de ambos os sexos, idades e 

raças variadas, por punção da veia jugular, utilizando-se agulhas descartáveis 

e tubos com vácuo.  

No momento da realização da colheita de sangue, foram anotados 

dados referentes ao sexo, idade e raça e realizou-se um questionário 

epidemiológico (Anexo 3) para obter informações sobre a produção, 

reprodução e sanidade animal, de acordo com Thrusfield (2004). 

Após a colheita de sangue, as amostras foram acondicionadas em caixa 

de isopor com gelo, encaminhadas para o Laboratório de Doenças Infecto-

Contagiosas da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de 

Uberlândia e após a retração do coágulo, foram congeladas a -22°C até o 

momento da execução do exame. 

A detecção de anticorpos anti-Neospora caninum foi realizada no 

Laboratório de Viroses de Bovídeos do Instituto Biológico de São Paulo, 

através da Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), com ponto de corte 

na diluição 1/50, conforme Lima et al. (2008). Utilizaram-se soros controle 

positivos e negativos selecionados de um banco do laboratório, conjugado anti-
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IgG específico para ovino marcado com isotiocianato de fluoresceína e como 

antígeno, taquizoítos de Neospora caninum (cepa NC-1) que foram mantidos 

por passagens contínuas em culturas de células VERO CCL81. As reações 

foram consideradas positivas quando os taquizoítos apresentavam 

fluorescência periférica total e as amostras de soro reagentes foram tituladas 

até a obtenção da maior diluição positiva na RIFI. 

A análise estatística foi realizada de acordo com Ayres et al. (2007), 

utilizando o teste não paramétrico Odds Ratio para associar os resultados 

obtidos com os fatores de risco, com nível de significância de 5%. 

 

5.3. Resultados e Discussão 
 

Das amostras analisadas, 8,1% (27/334) apresentaram anticorpos anti-

Neospora caninum em ovinos no município de Uberlândia, com títulos variando 

de 1/50 a 1/3200 (Tabela 1). Resultados semelhantes foram encontrados em 

outros estados do Brasil, que detectaram a prevalência de anticorpos anti-

Neospora caninum de 9,2% em São Paulo, 9,5% no município de Guarapuava 

(PR) e 8,81% em Brasília (FIGLIUOLO et al., 2004; ROMANELLI et al., 2007; 

UENO et al., 2009). Em contrapartida, no município de Mossoró (RN), Soares 

et al. (2009) encontraram 1,81% de prevalência de anti-Neospora caninum, 

demonstrando a baixa ocorrência dessa infecção no município.  

Estudos realizados em outros países, apresentaram similaridade com os 

resultados encontrados no Brasil, como na República Checa e Eslováquia, que 

detectaram uma prevalência de 12% e 3,8% de anticorpos anti-Neospora 

caninum, respectivamente (BÁRTOVÁ; SEDLÁK; LITERÁK, 2009; SPILOVSKÁ 

et al., 2009). Helmick et al. (2002) realizaram sorologia de ovelhas que 

abortaram e detectaram uma prevalência de 0,45% para neosporose. 
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Tabela 1. Prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em ovinos de 
acordo com a propriedade e titulação no município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Título (%) 
Propriedades N n 

50 100 200 400 1600 3200 

Total de 
reagente 

(%) 

Prevalência 
% 

A 345 24 1 2 - - - - 3 12,5 
B 591 43 3 2 - - 1 1 7 16,3 
C 153 14 - - - 1 - - 1 7,1 
D 382 30 1 - 1 - - - 2 6,7 
E 580 41 3 - - - - - 3 7,3 
F 165 12 1 - - - - - 1 8,3 
G 500 35 4 1 - - - - 5 14,3 
H 1000 70 1 - 1 - - - 2 2,9 
I 512 38 1 1 - - - - 2 5,3 
J 200 15 - - 1 - - - 1 6,7 
L 35 3 - - - - - - - - 
M 90 9 - - - - - - - - 

N Total de ovinos existente em cada propriedade. 
n Total de ovinos utilizado no experimento. 

 

 

Das 12 propriedades amostradas, 10 tiveram pelo menos um ovino 

reagente para Neospora caninum, sendo que a prevalência dessa infecção 

apresentou variação de 2,9% a 16,3% por propriedade. Estes resultados 

demonstraram que a neosporose pode estar disseminada entre os rebanhos de 

ovinos do município de Uberlândia, MG. Resultados similares à variação da 

prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum encontrada por propriedade 

e a porcentagem de rebanhos reagentes foram detectados em outros estudos, 

como no estado de São Paulo, onde houve variação de zero a 22,4% e 86,7% 

dos rebanhos foram reagentes e no município de Guarapuava (PR), 4,7% a 

17% de variação e oito propriedades das nove analisadas foram reagentes 

(FIGLIUOLO et al., 2004; ROMANELLI et al., 2007).  

 Não houve associação significativa (p>0,05) entre os ovinos de acordo 

com o sexo, idade e raça (Tabela 2).  
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Tabela 2. Distribuição dos ovinos reagentes a Neospora caninum de acordo 
com o sexo, idade e raça no município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Ovinos 
Característica 

Total Reagente 
ORa ICb 95% P 

Sexo      
  Macho 18 01 1,52 0,19-11,91 0,97 
  Fêmea 316 26    
Idade      
  6 a <12 meses  62 02 0,28c 0,06-1,26 0,14 
  1 a <4 anos 101 07    
  ≥4 anos 171 18    
Raça      
  Mestiça 173 12 1,38 0,62-3,04 0,55 
  Pura 161 15    
aOdds Ratio.     
bIntervalo de confiança.    
cOR realizado para a maior diferença entre proporções.  
Se p<0.05 existe diferença significativa.   

 

 

Em um estudo realizado em Brasília, também não houve diferença 

significativa entre machos e fêmeas (UENO et al., 2009), sendo ambos os 

sexos suscetíveis à infecção da mesma forma. As idades dos ovinos foram 

distribuídas em intervalos de seis a 12 meses, de um a quatro anos e maiores 

de quatro anos e todas as idades possuíram predisposição à infecção 

similarmente. Entre as raças puras predominantes no município, destacam-se a 

Santa Inês e Dorper e, entre as mestiças, predominam o cruzamento entre 

ambas as raças. Os resultados encontrados por Romanelli et al. (2007) são 

semelhantes aos desse estudo, não havendo diferença estatística significativa 

entre os sexos, raças e idades dos ovinos reagentes para neosporose. 

Não houve diferença estatística significativa (p<0,05) para os fatores de 

risco associados à infecção por Neospora caninum em ovinos para a presença 

de bovinos, contato de cães com ovinos e presença de canídeos selvagens 

(Tabela 3). 
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Tabela 3. Fatores de risco associados à infecção por Neospora caninum em 
rebanhos de ovinos do município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Ovinos 
Variável 

Total Reagente 
Ora ICb 95% P 

Contato de bovinos com ovinos      
  Sim 39 4 1,35 0,44-4,14 0,83 
  Não 295 23    
Contato de cães com ovinos       
  Sim 211 22 2,75 1,01-7,45 0,06 
  Não 123 5    
Presença de canídeos selvagens      
  Sim 225 16 0,68 0,31-1,52 0,46 
  Não 109 11    
aOdds Ratio.      
bIntervalo de confiança.      
Se p<0.05 existe diferença significativa.      

 
 
 
 Vogel, Arenhart e Bauermann (2006) relataram que os ovinos podem 

participar da epidemiologia da infecção quando são criados juntamente com 

bovinos. De acordo com o questionário epidemiológico realizado, somente 

16,7% das propriedades mantinham criação de bovinos e ovinos consorciada, 

embora 100% das fazendas tinham criação de bovinos. 

O resultado encontrado nesse estudo está de acordo com Romanelli et 

al. (2007), que não detectaram diferença significativa entre a ocorrência de 

ovinos reagentes para neosporose e a presença de cães. Mesmo não havendo 

diferença estatística significativa, a maioria dos ovinos reagentes era de 

propriedades onde os cães tinham contato direto com os ovinos (Tabela 3). 

Das propriedades estudadas, 100% possuíam cães e 66,7% tinham cães em 

contato com os ovinos, o que pode ter favorecido a presença de anticorpos 

anti-Neospora caninum em ovinos oriundos de 10 propriedades. 

Figliuolo et al. (2004) também não encontraram diferença estatística 

significativa entre os ovinos reagentes para a neosporose e a presença de 

canídeos selvagens. Conforme o questionário epidemiológico realizado, em 

66,7% das propriedades foi relatada a presença de canídeos selvagens. 
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Anticorpos anti-Neospora caninum já foram encontrados em canídeos 

selvagens, sugerindo que eles estão envolvidos na epidemiologia da 

neosporose (MOORE, 2005; WANHA et al., 2005). 

Neste estudo foi possível observar a falta de conhecimento da 

neosporose pelos criadores de ovinos. Dubey, Schares e Ortega-Mora (2007) 

ressaltaram a importância de medidas de controle da neosporose, como o 

acesso dos cães ao local onde estão os ovinos e a destruição dos restos 

placentários e fetos abortados. Adotando-se medidas preventivas, evitar-se-á 

uma possível disseminação dessa infecção na região. 

 

5.4. Conclusão 

 
A prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em ovinos no 

município de Uberlândia, MG, foi 8,1%, com títulos variando de 1/50 a 1/3200 e 

83,3% das propriedades apresentaram pelo menos um ovino reagente. Não 

houve associação estatística significativa (p>0,05) para sexo, idade, raça, 

contato de bovinos com ovinos, contato de cães com ovinos e presença de 

canídeos selvagens. 
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CAPÍTULO 6 - SOROPREVALÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-TOXOPLASMA 

GONDII EM REBANHOS OVINOS NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

(COMUNICAÇÃO) 

 

 

RESUMO - O objetivo deste estudo foi verificar a prevalência de anticorpos 

anti-Toxoplasma gondii em 334 amostras de sangue de ovinos oriundos de 12 

propriedades localizadas no município de Uberlândia, MG. O teste utilizado 

para a pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii foi a Reação de 

Imunofluorêscencia Indireta. Observou-se a prevalência de 30,8% anticorpos 

anti-Toxoplasma gondii em ovinos.  

 

 

Palavras-Chave: ovina, RIFI, toxoplasmose 

 

 

 A toxoplasmose é uma infecção zoonótica causada pelo protozoário 

coccídio Toxoplasma gondii e acomete todos os animais de sangue quente 

(WORLD ORGANISATION FOR ANIMAL HEALTH, 2008).  

Os ovinos se infectam pelo parasita por meio do consumo de água e 

alimentos contaminados com oócitos excretados pelos gatos infectados, os 

quais são o hospedeiro definitivo da toxoplasmose (PUGH, 2004). Os sinais 

clínicos nos ovinos são morte embrionária e reabsorção, morte fetal e 

mumificação, aborto e natimorto (DUBEY, 2009). 

 Os seres humanos se infectam pela toxoplasmose ingerindo cistos de 

carne má cozida e oocistos de alimentos contaminados ou do meio ambiente 

(RAGOZO et al., 2008). A presença de cistos em carne de animais infectados 

pode não ser visualizada na linha de inspeção. Assim, a determinação da 

prevalência desta parasitose em animais destinados ao consumo humano é de 

grande relevância para o conhecimento desta zoonose (MOURA et al., 2007).  

Devido aos prejuízos econômicos que podem ser causados pela 

toxoplasmose e sua importância para a saúde pública, o objetivo deste estudo 
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foi verificar a prevalência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em ovinos no 

município de Uberlândia, MG. 

Foram colhidas 334 amostras de sangue de 12 propriedades localizadas 

no município de Uberlândia, MG. O tamanho da amostra foi determinado de 

acordo Thrusfield (2004), pelo cálculo da amostragem aleatória simples. A 

colheita de sangue foi realizada aleatoriamente em ovinos aparentemente 

hígidos, de ambos os sexos, idades e raças variadas, por punção da veia 

jugular, utilizando-se tubos com vácuo e agulhas descartáveis. Os dados 

referentes ao sexo, idade e raça dos ovinos foram registrados. 

 As amostras de sangue foram avaliadas no Laboratório de Raiva e 

Encefalites do Instituto Biológico de São Paulo pela Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI), com ponto de corte na diluição 1/64, 

conforme Camargo (1974). Utilizaram-se soros sabidamente positivos e 

negativos como controle da reação e conjugado anti-IgG específico para ovino 

marcado com isotiocianato de fluoresceína. As reações foram consideradas 

reagentes quando os taquizoítos apresentavam fluorescência periférica total. 

Do total de amostras de sangue analisadas, 30,8% (103/334) foram 

reagentes para anticorpos anti-Toxoplasma gondii. Resultados semelhantes em 

ovinos foram encontrados em outras regiões do Brasil, em duas regiões do 

estado de Pernambuco, encontraram 35,3% de anticorpos anti-Toxoplasma 

gondii; 34,7% no estado de São Paulo; 29,41% em Lajes, RN e 32,9% no 

estado de Alagoas (SILVA et al., 2003; FIGLIUOLO et al., 2004; 

CLEMENTINO; SOUZA; ANDRADE NETO, 2007; PINHEIRO JR et al., 2009). 

Outras regiões detectaram resultados superiores ao encontrado neste estudo, 

no município de Guarapuava, PR, foi encontrada uma prevalência de 51,5% e 

na microrregião de Jaboticabal, SP, 52% de ovinos reagentes a anticorpos anti-

Toxoplasma gondii (ROMANELLI et al., 2007; LOPES et al., 2009). 

Todas as propriedades apresentaram pelo menos um animal reagente, 

variando de 10% a 66,7% (Tabela 1), demonstrando a presença de ovinos 

reagentes à toxoplasmose nas propriedades da região estudada. 
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Tabela 1. Prevalência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em ovinos de 
acordo com a propriedade no município de Uberlândia, MG, 2009 
 

Propriedades N n 
Total de 

reagente (%) Prevalência % 

A 345 24 16 66,7 
B 591 43 18 41,9 
C 153 14 3 21,4 
D 382 30 9 30,0 
E 580 41 11 26,8 
F 165 12 6 50,0 
G 500 35 6 17,1 
H 1000 70 7 10,0 
I 512 38 15 39,5 
J 200 15 7 46,7 
L 35 3 1 33,3 
M 90 9 4 44,4 

N Total de ovinos existente em cada propriedade. 
n Total de ovinos utilizado no experimento.  

 
 

 

No presente estudo observou-se a prevalência de 30,8% de anticorpos 

anti-Toxoplasma gondii em ovinos no município de Uberlândia, MG. Esses 

resultados demonstraram que os ovinos criados nessa região podem servir 

como fonte de infecção tanto para outros animais como para o humano. 
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Anexo 1. Aprovação do Comitê de Ética 
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Anexo 2. Cálculo da amostragem de ovinos utilizada 
 

O município de Uberlândia possui um rebanho de 4.633 ovinos (IBGE, 

2006). Para a determinação do tamanho da amostra (n), admitiu-se uma 

prevalência esperada da doença de 35,3% (SILVA, 2003), um nível de 

confiança de 95% e um erro tolerável de 0,05. De acordo com Thrusfield 

(2004), a amostragem aleatória simples utilizada foi: 

 

n= z2
α/2 P(1-P)   , onde  n= tamanho amostral 

                      e2                                   zα/2= intervalo de confiança 

                                                 P= prevalência 

                                       e= erro tolerável 

 

Fator de correção: 

 

n= n (N-n)   , onde  n= tamanho amostral      

                   N-1                 N= tamanho do rebanho de ovinos do município 

 

 

Substituindo os valores na fórmula: 

 

n= 1,962 0,35 (1-0,35) 

                 0,052 

n= 349,6 

 

 

n= 349,6(4633-349,6) 

             4632 

n= 323,28  

n= 324 ovinos 
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Cálculo da amostragem estratificada proporcional utilizada nas 

propriedades de ovinos, segundo Ayres et al. (2007): 

 

n = n ( Np)  , onde: n= tamanho amostral 

         (N)                 Np= tamanho do rebanho da propriedade estudada

                                          N= tamanho do rebanho de ovinos do município

 

Substituindo os valores na fórmula: 

 

Propriedade A: 

n = 324 * 345 = 24 

          4633 

 

Propriedade C: 

n = 324 * 153 = 11 

         4633 

 

Propriedade E: 

n = 324 * 580 = 41 

         4633 

 

Propriedade G: 

n = 324 * 500 = 35 

         4633 

 

Propriedade I: 

n = 324 * 512 = 36 

         4633 

 

Propriedade L: 

n = 324 * 35 = 3 

        4633 

 

 

 

Propriedade B: 

n = 324 * 591 = 41 

        4633 

 

Propriedade D: 

n = 324 * 382 = 27 

         4633 

 

Propriedade F: 

n = 324 * 165 = 12 

         4633 

 

Propriedade H: 

n = 324 * 1000 = 70 

          4633 

 

Propriedade J: 

n = 324 * 200 = 14 

         4633 

 

Propriedade M: 

n = 324 * 90 = 7 

        4633                                   
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Anexo 3. Inquérito epidemiológico                  
 

1.INFORMAÇÕES REFERENTES AO PROPRIETÁRIO E A PROPRIEDADE 

 

Nome do proprietário:   

Endereço: 

Telefone: 

Nome da Propriedade: 

Município: 

Mora na propriedade: (   )SIM     (   )NÃO 

 

Área da propriedade:  

Exploração principal da propriedade: 

Tipo de mão de obra: 

 

2. INFORMAÇÕES REFERENTES AO PLANTEL DE OVINOS   

N° total de animais: 

fêmeas:                       machos:                          reprodutores:  

Raça predominante:  

Ovinos: 

Sistema de criação: 

Intensivo (  )       Semi-extensivo (  )        Extensivo (  ) 

Exploração principal: 

Carne (  ) 

Leite  (  )                                              Produção média diária de leite:  

Tipo de Instalação: 

Galpão (  )           Gaiola Individual (  )           Gaiola Coletiva (  ) 

Piquetes separados de animais jovens e adultos?  (  ) SIM      (  ) NÃO 

Piquete maternidade?   (  ) SIM      (   ) NÃO 

Ripado suspenso (  )            Cama (  ) 

Tipo de pastagem:  
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Mesmo pastejo para espécies diferentes?    (  ) SIM      (  ) NÃO 

Quais espécies? 

Alimentação: 

Pasto (  )        Volumoso (  )         Concentrado (  )         Outros (  ) 

Tipo de cobertura: 

Monta a campo (  )        Monta controlada (  )          Inseminação artificial (  ) 

Repetição de cio:          Não (  )           Sim (  )         Freqüência: 

Partos distócitos:          Não (  )           Sim (  )          Freqüência:  

Abortos:                        Não (  )           Sim (  )          Freqüência: 

 

Intervalos entre partos:  

                                        

Número de ovelhas em reprodução:  

 

Os animais são vacinados contra alguma doença? Qual (is)?: 

 

Observação dos seguintes sinais clínicos nos ovinos: 

(  ) aborto/natimorto                                        

(  ) retenção de placenta                                

(  ) epididimite                                                 

(  ) abcessos nos linfonodos                             

(  ) emagrecimento progressivo                        

(  ) cegueira                                                       

(  ) pneumonia                                                

(  ) mastite                                                      

(  ) verminose/ diarréia                                  

(  ) artrite                                                        

(  ) alterações nervosas                

(  ) outras alterações                  

 

Qual é a fonte de água em sua propriedade? 
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Compra/ venda de animais  (  ) no município    (  ) fora do município/ estado 

Quais? 

Exige alguma vacina/ exame na compra?    (   ) SIM     (   ) NÃO 

Quais? 

Realiza quarentena?  (  ) SIM           (   ) NÃO 

Participa de eventos agropecuários (feira/ leilão)?  (   ) SIM    (   ) NÃO 

 

Bovinos:   (  ) SIM    (  ) NÃO            Nº total:            fêmeas:            machos: 

Caprinos: (  ) SIM    (  ) NÃO             Nº total:           fêmeas:             machos: 

Suínos:    (  ) SIM    (  ) NÃO             Nº total:           fêmeas:             machos: 

Cães:       (  ) SIM    (  ) NÃO             Nº total:  

Gatos:      (  ) SIM    (  ) NÃO             Nº total:  

 

Há outras espécies animais na propriedade? Qual (is)?: 

 

Raposa:    (  ) SIM    (  ) NÃO 

Roedores: (  ) SIM    (  ) NÃO 

 

Algumas destas espécies têm acesso ao local dos ovinos? 

(  ) SIM      (  ) NÃO 

QUAIS? 

 

Fornecimento de leite para animais de outras espécies? 

(  ) SIM      (  ) NÃO 

QUAIS? 

 

 Fornecimento de leite de outras espécies para ovinos? 

(  ) SIM      (  ) NÃO 

 

Banco de leite para animais para animais da mesma espécie? 

(  ) SIM      (  ) NÃO 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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